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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: As questões que envolvem 
a adaptação acadêmica dos estudantes 
ingressantes ao Ensino Superior, são hoje 
pouco investigadas no Brasil, motivo pelo 
qual fez gerar esta investigação que pretende 
ser um contributo nesse sentido, tendo 
como foco de análise as representações dos 
estudantes, nas dimensões da sua adaptação 
acadêmica, uma vez que se reconhecem as 
Universidades como contextos privilegiados 
de desenvolvimento discente. Logo, o objetivo 
deste estudo visa compreender as experiências 
dos estudantes ingressantes, dos cursos de 
graduação da Universidade, a partir das suas 
percepções, em que a investigação abrangeu 
as formas de organização do ensino, trabalho 
desenvolvido pelos professores/ aprendizagem 
do estudante, avaliação na universidade, assim 
como estruturas e serviços do contexto real da 
universidade, local onde decorre a adaptação 
dos jovens. Ao abordar a forma de adaptação 

dos estudantes ingressantes, a investigação 
envolveu o ensino superior na universidade 
pública, os perfis sociodemográficos e 
averiguação exploratória contextual, que 
favoreceram conhecer algumas das dificuldades 
de adaptação dos estudantes, contribuindo na 
construção deste estudo. A parte empírica deste 
trabalho, voltada ao principal objetivo desta 
investigação, permitiu-nos visualizar a realidade 
na adaptação dos estudantes primeiroanistas 
conduzindo-nos a propostas direcionadas à 
adaptação e ao sucesso acadêmico.
PALAVRAS-CHAVE: Estudantes 
primeiroanistas, Representações. Adaptação.  

ADAPTATION OF PRIERANIST TO 

UNIVERSITY

ABSTRACT: The issues involving the academic 
adaptation of students entering Higher Education 
are currently little investigated in Brazil, which is 
why it has generated this research that aims to 
be a contribution in this regard, focusing on the 
analysis of the students’ representations, in the 
dimensions of their academic adaptation, since 
the Universities are recognized as privileged 
contexts of students development. Therefore, 
the aim of this study is to understand the 
experiences of freshman students, University 
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undergraduate courses, from their perceptions, where research covered forms of 
teaching organization, teacher work/student learning, university assessment, as well as 
structures and services in the real context of the university, where young people adapt. 
In addressing the adaptation of new students, the research involved higher education 
in the public university, sociodemographic profiles and contextual exploratory inquiry, 
that favored to know some of the difficulties of adaptation of the students, contributing 
in the construction of this study. The empirical part of this work, focused on the main 
objective of this investigation, allowed us to visualize the reality in the adaptation of first 
year students leading us to proposals directed to adaptation and academic success.
KEYWORDS: First year students. Representations. Adaptation.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esse trabalho aborda a problemática da adaptação na universidade do Norte de 
Minas Gerais mediante pesquisa realizada através de entrevistas e de questionário, 
pesquisa esta com investigação a 200 estudantes iniciantes de vários cursos 
da graduação, da licenciatura e do bacharelado. A investigação incidiu sobre os 
cursos das licenciaturas devido a inquietações destes estudantes, em especial dos 
primeiroanistas, por apresentarem sua maneira de ver, sentir e perceber o contexto 
universitário. A metodologia utilizada envolveu o estudo de caso, com as técnicas 
da entrevista e questionário aplicados em horários combinados, em salas de aulas, 
após horário das aulas e na sala de pesquisa da Universidade.  

	 A preocupação maior, nesse trabalho, nos fez concentrarmos nos jovens, 
com quem trabalhamos e iremos trabalhar na Universidade, uma vez que eles são o 
fermento de nossa sociedade, em todos os fatos e acontecimentos passados e atuais, 
em que através deles é que surgem as mudanças e alterações sociais, radicais e 
profundas. E são essas aspirações e expectativas dos jovens, em querer avançar em 
seus conhecimentos, bem como em rever uma sociedade capitalista como a nossa, 
é que seu ingresso, bem como o do adulto na universidade constitui uma das visões 
norteadoras, de maneira a conduzir um estudo de como a universidade apresenta 
seu contexto acadêmico a essa clientela. Esta investigação pretendeu contribuir 
no aperfeiçoamento da visão crítica das deficiências estruturais, que muitas vezes 
transformam o que acontece no presente em problemas futuros (ALMEIDA et al, 
2003).

Segundo a LDBEN 9394/96 em seu capítulo IV, Da Educação Superior, 
art. 43 - “A educação superior tem por finalidade: ...II - formar diplomados nas 
diferentes áreas do conhecimento, aptos para a inserção em setores profissionais 
e para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar 
na sua formação contínua”.  Seguramente, a LDBEN 9394/96 define sobre as 
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responsabilidades de formação e de inserção social do jovem estudante, o que 
consequentemente implica uma responsabilidade maior das Instituições de Ensino 
Superior em favorecer ambiente de adaptação ao estudante. Baseando-nos nessas 
afirmações da legislação, com estudo voltado ao ensino superior, defendemos a 
relevância dessa temática, que irá colaborar para um futuro melhor.             

Entrar para o ensino superior, ao jovem vindo do ensino médio, representa 
uma série de mudanças em sua vida de estudante, em um ritmo diferente, no qual 
terá de contar com suas próprias características de desenvolvimento e com os 
apoios desse novo contexto. Ao sentir-se fora de casa, e com autonomia (ou não) 
para responder às exigências sociais dessa nova realidade, faz com que enfrente 
situações de dificuldades advindas dessa transição. Isso poderá refletir, em alguns 
estudantes, níveis moderados de stress ou, em outros, estados de crise adaptativa. 
Diante disso, o estudante às vezes se sente "perdido", ao lidar com esse novo 
contexto acadêmico, em que procura vivenciar cada situação como nova. Nessa 
mudança estrutural, presumimos recomposições sociais que aos poucos deverão 
ocorrer. Assim, os mecanismos adaptativos de cada jovem se refletem com 
diferenciação, ou seja, conforme seu nível de maturidade psicológica. 

	 Essa proposta advém não só da constatação de uma lacuna nessa área, como 
também de uma trajetória pessoal em buscarmos identificar a realidade vivida pelos 
estudantes universitários numa visão mais consistente sobre o tema, por meio de 
suas percepções e representações estudantis, ao verificarmos estar ainda o nosso 
país com escassez de investigações nessa área. Mediante a representação dos 
estudantes da educação superior, se tornou possível nos envolvermos com essa 
temática, como forma de colaborar no desenvolvimento de medidas promotoras 
de sucesso e para os resultados de uma real inclusão dos estudantes no contexto 
científico, a fim de que possamos assegurar as condições de desenvolverem 
competências e habilidades em âmbito acadêmico.  

	 Normalmente, supomos que os estudantes primeiroanistas, dado o nível de 
desenvolvimento esperado, serão capazes de gerir, por si próprios, os desafios 
com os quais se deparam. No entanto, os objetivos de desenvolvimento dos 
estudantes não aparecem devidamente explicitados nas práticas das instituições 
de ensino superior, mas, sim, em âmbito de desenvolvimento pessoal do estudante, 
e isso pode ser considerado como um indicador importante em sua adaptação 
universitária. Ao buscarmos nas representações dos estudantes as dificuldades 
de adaptação a partir de suas percepções, o que constituiu o principal objetivo 
desta investigação, ao mesmo tempo procuramos verificar mudanças que poderiam 
ocorrer para facilitar sua vida estudantil. Desse objetivo principal foram traçados 
os objetivos específicos, e, para alcançá-los, fomos delineando em: 1. Ensino 
superior na universidade pública; 2. Perfis sócio-demográficos dos estudantes; 
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3. Representação da Universidade pelos estudantes; 4. Mudanças que poderiam 
ocorrer na universidade; 5. Resultados e discussões; 6. Consideracões Finais.    

2 | 	ENSINO SUPERIOR NA UNIVERSIDADE PÚBLICA 

O ensino superior na universidade pública vive momentos de grande desafio, 
recebendo atualmente enorme quantidade e diversidade de alunos. Esse novo 
público traz outras expectativas e impõem outras exigências à universidade e ao 
ensino, o que nem sempre é devidamente atendido pelos professores e serviços, 
exigindo políticas efetivas de igualdade de oportunidades, direcionadas não apenas 
ao momento do acesso, mas, sobretudo estendendo-se à frequência e ao sucesso 
acadêmico. 

	 Ferreira, Almeida e Soares (2001), no trabalho sobre a adaptação do 
estudante do primeiro ano na universidade e no curso frequentado, adotam uma 
perspectiva desenvolvimentista, que poderá vir a ser enquadrada nas práticas 
universitárias, tendo em vista, inicialmente, o estudo da influência dos contextos 
de vida, no desenvolvimento psico-social e no sucesso acadêmico desses jovens. 
Propõem, como objetivo, analisar as vivências acadêmicas, procurando avaliar 
as dimensões pessoais, interpessoais e contextuais da adaptação e do sucesso 
acadêmico. Esses investigadores apresentam em sua discussão:

Em nossa opinião, a educação universitária deve promover o desenvolvimento de 
competências académicas, cognitivas e pessoais. Estas competências devem 
ser promovidas através de actividades curriculares e extracurriculares, tendo em 
vista a preparação dos alunos para a vida activa, considerando as coordenadas 
histórico-sócio-culturais e geográficas em que vivem (FERREIRA et al, 2001, p. 8).

Além dessa opinião, os autores continuam a evidenciar, nesse mesmo sentido, 
que a universidade deve encarar o “sucesso académico dos seus estudantes 
para além dos resultados obtidos em cada disciplina, devendo tomar isso em 
consideração desde o primeiro ano dos seus cursos” (FERREIRA et al, 2001, p. 8). 
Esses mesmos autores enfatizam que reduzir o sucesso acadêmico dos estudantes 
à suas classificações curriculares resulta, muitas vezes, em desenvolver apenas 
competências nos alunos em reproduzir informação, o que conduz a enfatizar 
pouco sua preparação para que possam, no futuro, inserirem-se em ambientes 
profissionais e sociais. Sendo assim, esses autores nos direcionam a iniciarmos 
com o sóciodemográfico dos estudantes, como base para conhecimento individual 
e imprescindível na condução de sua formação.  
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3 | 	PERFIS SOCIODEMOGRÁFICOS DOS ESTUDANTES.

	 Na especificação dos estudantes, quanto ao sexo, evidenciamos uma 
expressiva presença feminina na maioria dos cursos universitários, refletindo 
um processo de feminização da população estudantil, fenômeno que vem se 
avolumando nas universidades brasileiras. A dominância das jovens no conjunto 
dessa amostra constitui um dos elementos mais marcantes nesse processo de 
feminização, configurando-se no universo destes estudantes evidente constatação 
sobre a predominância de 60% das estudantes femininas e de 40% dos estudantes 
masculinos.   

	 Essa diferenciação pouco aparece ao considerarmos a distribuição segundo 
a idade, se observarmos uma equiparação entre os dois sexos. No conjunto, 
verificamos serem alguns rapazes jovens, e outros com representação etária um 
pouco mais avançada (os dois sexos se distribuem quase que nas mesmas idades, 
porém os de mais idade são todos do sexo masculino). Talvez possamos ver aqui 
a existência de diferenciação mais reforçada ao considerarmos, com relação à 
escolarização, devido ao fato de se articular sexo/idade, de modo a possibilitar o 
reflexo de trajetórias de sucesso mais acentuada nas jovens estudantes em seu 
percurso anterior de escolarização, tanto no ensino fundamental como no médio.            

	 Verificamos que, por escala etária, a grande concentração correspondeu 
às idades de 17 e 18 anos, evidenciando, quanto a esse indicador, presença 
significativa de uma população de jovens a buscar pelo ensino superior. Um aspecto 
que certamente não é alheio à maioria que ascende a esse tipo de ensino é a 
consciência de ter um percurso escolar menos elitista, porém correspondendo ao 
aumento das oportunidades futuras da vida social, ou seja, a profissão.

	 Essas dimensões básicas de caracterização sócio-demográfica dos 
estudantes da licenciatura e do bacharelado, reportadas ao sexo e idade, nos 
esclarecem sobre o público que temos em nossas universidades, com informações 
sobre alguns aspectos de suas condições sociais. No entanto, para adequarmos 
seu significado social, necessário se faz não as considerarmos isoladamente, porém 
como indicadores, dentro de um sistema de propriedades caracterizadoras (espaço 
social, posições sociais) de cada indivíduo ou grupo. Para tanto, evidenciamos 
analisar sobre as habilitações e profissões dos estudantes. Nesta análise das 
habilitações dos estudantes, pudemos observar que apenas um estudante é 
habilitado e atuando na profissão. Alguns jovens, mesmo sem habilitação específica, 
já exercem profissões mais simples, demonstrando, desde cedo, um enfrentamento 
da seletividade social no acesso profissional e, uma maioria de jovens sem iniciar, 
ainda, no mercado de trabalho. 

	 Frente a esse postulado, pudemos verificar o início da luta dos jovens 
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estudantes com desigualdades de recursos, que dão à estrutura do espaço social 
sua configuração básica, a qual pudemos pressupor ainda ser caracterizada pela 
necessidade de um curso superior que irá favorecer suas condições sociais de 
existência. 

	

4 | 	REPRESENTAÇÕES DA UNIVERSIDADE PELOS ESTUDANTES 

	 As representações são formas de conhecimento cotidiano, de senso 
comum, diferentes do conhecimento científico ou acadêmico. São nomeadas por 
Moscovici de “teorias, ‘ciências coletivas’ sui generis, destinadas à interpretação e 
elaboração do real” (MOSCOVICI, 2011, p. 50). E para melhor entendermos, sobre 
as representações da universidade pelos estudantes, tomamos como referência as 
variáveis: formas de organização do ensino superior, trabalho desenvolvido pelo 
professor/aprendizagem do estudante, avaliação na universidade e estruturas e 
serviços. Essas variáveis permitiu-nos identificar algumas irregularidades, as quais 
fornecem indicações relevantes, voltadas às práticas pedagógicas, às estruturas 
e serviços oferecidos pela universidade, a que são submetidos os estudantes, 
focando também o início de suas trajetórias de vida acadêmica, o que evidenciou 
como está ocorrendo a adaptação universitária, de acordo ao que se segue.

4.1	Formas de organização do ensino superior               

As formas de organização do ensino superior funcionam com base em dois 
movimentos inter-relacionados: de um lado, a estrutura e a dinâmica organizacional 
que atuam na produção das ideias, modos de agir, práticas profissionais dos 
professores; e de outro, os professores são participantes ativos da organização, 
contribuindo para a definição de objetivos, formulação do projeto pedagógico-
curricular, atuação nos processos de gestão e tomadas de decisão. Há, portanto, 
uma concomitância entre o desenvolvimento profissional e o desenvolvimento 
organizacional do ensino.		

Diante disso, as representações dos estudantes, designando ideias e 
concepções que fazem sobre essa realidade, demonstraram sua percepção na 
organização do ensino, considerando a estrutura e a dinâmica organizacional com 
boa aceitação, pelos estudantes, nos modos de agir e práticas profissionais dos 
professores. Sendo assim, o predomínio maior das falas dos estudantes incidiu 
serem as práticas profissionais dos professores voltadas ao ensino organizado 
em vasto campo de conhecimentos, proporcionando aprendizagens na construção 
e produção de novos conhecimentos, incluindo a pesquisa e extensão. Nessa 
perspectiva, importa assinalar que, sendo maioria, os estudantes oriundos de 
meios sociais menos elevados, tanto culturais como profissionais, a passagem pela 
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universidade significa uma aquisição elevada de conhecimentos na área científica, 
que permite conquista de posição social acoplada à possibilidade futura de posição 
profissional mais qualificada.

“A universidade, além do conhecimento, favorece uma base de qualificação 
ao estudante, proporcionado-lhe o ingresso nas empresas e, consequentemente, 
o desenvolvimento da região” (afirmação de estudante do primeiro ano do curso 
de Ciências Contábeis). Essa percepção, particularmente significativa, reflete, em 
parte, a formação do curso frequentado, em que os estudantes visualizam, no curso, 
uma preparação para a vida social, em consonância com as formas de organização 
do ensino e os significados específicos que representam para eles o trabalho e a 
profissão qualificados. 

	 Enfim, o conjunto de estudantes das licenciaturas e bacharelado, a forma 
como pensam a organização do ensino, como reinterpretam seu contexto e preveem 
positivamente seus destinos sociais é uma trajetória que envolve a organização do 
ensino superior, ou seja, trabalho do professor e aprendizagem do aluno. 

4.2	Trabalho desenvolvido pelo professor/aprendizagem do estudante

	 Nesse início da vida estudantil, conhecer os contextos em que se formam suas 
opiniões permitiu-nos avaliar a presença e a importância do trabalho realizado pelos 
professores universitários direcionado à aprendizagem dos estudantes. Conhecer 
o trabalho dos docentes mediante as opiniões e representações dos estudantes, 
são tomadas de posição que visam apenas o lado profissional e educacional, 
comprovando se houve aprendizagem. 

	 Com as perguntas: O que você pensa dos seus professores? O que você 
pensa dos planos de ensino de seus professores? Como você vê sua aprendizagem? 
pretendemos identificar e avaliar diferentes níveis de formação e de opinião dos 
estudantes. Inicialmente, uma maioria dos estudantes elogia os professores, o 
trabalho que desenvolvem, sua competência e capacidade em transmitir o conteúdo 
em sala de aula. Mostraram-se satisfeitos por terem como professores: mestres 
e doutores. Outros estudantes consideram não obterem melhores aprendizagens 
devido a alguns professores não conseguirem transmitir o conteúdo, não permitindo 
que aprendam. Afirmam que poucos professores fazem restrição quanto a serem 
mais humanistas; alguns faltam às aulas; a forma como transmitem o conteúdo é 
muito técnica; tudo isso dificultando a aprendizagem dos estudantes. 

	 Em Ezcurra (2005):    

 Así, por un lado algunos expresan juicios notablemente positivos sobre los 
docentes en su conjunto, cuyo desempeño es muy apreciado. En efecto, 
manifiestan que los profesores tienen muy buen trato, que facilitan las preguntas 
y, en general, la participación, que enseñan bien, que se ocupan del aprendizaje 
(EZCURRA, 2005, p. 128).
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Essa autora argentina demonstra, em seu trabalho, a representação de alguns 
estudantes universitários que são favoráveis ao trabalho docente; porém, nem todos 
o são. Em nosso meio universitário, ocorre o mesmo, com a representação dos 
discentes. A maioria elogia o trabalho docente, há os que consideram o professor 
como formador e outros que afirmam que os professores não se preocupam com 
sua aprendizagem, o que não deixa de apontar divergência significativa. Mesmo 
sendo minoria, há estudantes que afirmaram não conhecerem os Planos de Ensino 
dos professores, para acompanhar o conteúdo ministrado por eles; e outros, além 
de não conhecerem os Planos de Ensino, não se relacionam bem com eles; o que 
vem acarretar em prejuizo na aprendizagem. Essas pontuações esclareceram que 
nem tudo está bem, porém, talvez por receio, por não querer denegrir a imagem dos 
professores, a maioria, sendo de menor poder aquisitivo, mais preocupada com seu 
futuro profissional, preferiu somente elogiar o trabalho docente, ao considerar que 
irão ser avaliados.    

4.3	Avaliação na universidade 

Sabemos que a avaliação na universidade acontece como processo constante 
nas atividades, entendida pelos estudantes como cobrança da sua aprendizagem, 
detenção e compreensão do aprendido, demonstração da sua criatividade e 
produção. Entendem que ao se submeter à avaliação, eles deverão conjugar sua 
parte teórica com a parte prática demonstrando seus saberes de acordo ao tipo 
de avaliação a que se submetem. Considerada dessa forma, os estudantes foram 
questionados sobre a avaliação com a pergunta: Você está satisfeito com os tipos 
de avaliação dos professores?

	 A maioria dos estudantes responderam sim e demonstraram satisfação com 
as avaliações usadas pelos professores - pontuando que, mesmo sendo rigorosas 
impulsionam os estudantes a se esforçarem mais e a terem mais responsabilidade, 
o que irá levá-los a melhorarem nos estudos. Afirmaram que os professores 
possuem diferentes formas de avaliar, oferecendo mais oportunidades em poder 
demonstrarem o que aprenderam. São tipos diferentes, porém, comuns: provas, 
avaliações individuais e grupais, seminários, conceitos a serem elaborados, 
pesquisas e produções, e questões de ordem prática sem envolver perguntas e 
respostas. Ao analisar essas falas e de acordo com as avaliações realizadas pelos 
estudantes, reportamo-nos a entender junto a afirmativa da Chueiri (2008), que a 
função da avaliação, como concepção classificatória, como instrumento de uma 
unidade de estudos, semestre ou ano letivo, é a de verificar se realmente houve 
aquisição de conhecimento pelo estudante. Diante dessa lógica, a posição do 
educador se direciona na coragem em assumir sua própria titularidade e autonomia, 
ao definir o que vale em avaliação.      
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	 Baseando-nos na afirmativa da autora e nas falas dos estudantes percebemos 
que as avaliações ainda se realizam, em sua maioria, como instrumento de 
classificação e regulação do desempenho do acadêmico, ainda com pouco alcance 
da concepção qualitativa. Tudo indica que, segundo Mendes (2005), o diálogo, 
na metodologia do trabalho é condição fundamental, no sentido de melhoras, em 
que professores e estudantes devem, além de registrarem suas observações e 
impressões quanto a avaliação, deverão expô-las, no sentido de indicar propostas 
ou ajustes, a fim de sanar as dificuldades detectadas. E, em se tratando de avaliação, 
os estudantes deverão contar com a estrutura de apoio universitário. 

4.4	Estrutura de apoio universitário na representação dos estudantes 

Ao nos referirmos à estrutura de apoio universitário, consideramos os espaços 
de convívio dos estudantes, ou seja, a utilização da biblioteca, internet e laboratórios 
da universidade, possibilitando conhecer, através da representação dos estudantes, 
a atuação desses serviços. Nessa medida, tentamos averiguar, mediante uma 
análise integrada dessas variáveis, o posicionamento dos estudantes da licenciatura 
e bacharelado em relação à realidade percebida por eles.  

4.4.1	 Biblioteca da universidade 

No que diz respeito a suas representações e valores, com relação à biblioteca, 
20% dos estudantes mostraram aspectos positivos, afirmando ser a biblioteca ótima, 
organizada e com praticidade ao usuário, sendo informatizada e é o local que mais 
admiram. “Prédio confortável, encontro tudo lá e estou muito satisfeita” (fala da 
estudante do curso de Letras/Português).

	 Nessa mesma representação, houve a apresentação de um resultado que 
se contrapõe ao anterior, com uma amostra representativa de 80% de estudantes 
insatisfeitos com a biblioteca, afirmando ser muito carente, com poucos livros para 
muitos estudantes, sendo necessário fotocopiar os livros. Além do mais afirmam que 
a biblioteca não possui livros atualizados em quantidade suficiente para atender a 
demanda; os atualizados são poucos e, sendo poucos, são também utilizados por 
vários cursos.

	 Em relação a essa afirmativa, consideramos esclarecedor buscar no 
Regimento Geral da Universidade, no Art. 44, “Compete à Diretoria de Documentação 
e Informações: ...II. Planejar, organizar, coordenar e controlar o desempenho da 
Biblioteca e serviços subordinados”(p.12). 

	 Diante desse artigo, percebemos estar essa legislação em desacordo com a 
realidade constatada, suscitando a preocupação com esse tipo de questão, por parte 
da maioria dos estudantes, à margem do aproveitamento da biblioteca, ocasionando 
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quebra do princípio da igualdade de oportunidades aos estudantes, entendendo 
que as diferenças de qualificação iniciam aqui, mediante o poder aquisitivo de 
alguns acadêmicos, na compra de livros. A maioria não detém esse poder, mas, em 
se tratando de instituição pública, pareceu-nos constituir um princípio secundário, 
ainda que importante ao ser oferecido a esse tipo de população. 

4.4.2	 Internet e laboratórios da universidade 

Quanto à utilização da internet na universidade, 40% dos usuários manifestaram-
se satisfeitos em poder utilizar a internet, disponibilizada aos estudantes que já 
possuem seu próprio notebook. Há 35% de estudantes que declararam haver utilizado 
somente uma vez o laboratório de informática, por serem poucos os computadores 
do laboratório, afirmando ainda ser lenta a internet, por isso poucos retornam; e 
outros 23% estudantes não conseguiram obter acesso à internet; também há os 2% 
de estudantes que não usam, não sabem usar, mas sabem que é necessário fazer 
o curso básico de computação. 

	 O não funcionamento dos laboratórios, específicos para cada curso, 
ocasionou também insatisfação aos estudantes, afirmando faltar materiais, não 
há manutenção nos equipamentos existentes e, mesmo assim, alguns deles ainda 
funcionam precariamente.              

	 Esse conjunto de dados, tão expressivos, justificam o fato de os jovens se 
sentirem prejudicados, por não poderem usar os computadores, com conexão à 
internet, uma vez que a universidade oferece quantidade insuficiente. Um agravante 
ainda maior consiste no fato de 2% dos estudantes não saberem usar o computador, 
com pretenção a fazer um curso de computação. Isso configura uma trajetória 
educacional estacionária, não somente dos que não sabem, mas também há o 
agravante dos 58% que sabem, porém são impedidos de fazerem o uso virtual, 
por serem poucos os computadores existentes nos laboratórios de informática da 
universidade.

	 Diante do exposto, busca-se respaldo na legislação específica da Instituição, 
mediante o Estatuto da Universidade, Art. 4º - “Para consecução de sua finalidade, a 
Universidade tem como objetivos: … III. Incentivar a comunidade no desenvolvimento 
da pesquisa e da produção científica;”(p. 2). 

	 Primeiramente vamos entender que dessa comunidade os discentes fazem 
parte, e são orientados na realização de pesquisas, com produções; sendo um 
dos quesitos fundamentais da pesquisa a utilização da internet e do laboratório. 
Esse Estatuto, valorizando a pesquisa e a produção, em um sistema sensível aos 
problemas sociais, tende a concordar com o critério de justiça social, que pretende, 
ainda, valorizar a atuação dos discentes, porém lhes oferece pouco suporte on-line 
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e laboratorial, para o desenvolvimento na pesquisa, criação e produção, em âmbito 
universitário. Diante disso, evidencia-se que possam ocorrer mudanças, mas quais?

5 | 	MUDANÇAS QUE PODERIAM OCORRER NA UNIVERSIDADE 

As primeiras mudanças que poderiam ocorrer, conforme a representação dos 
estudantes, seria na parte de relacionamento docentes/discentes. Os estudantes 
opinaram que deveria haver mais interação, entre eles e os professores, para 
que não haja interferência na aprendizagem. Também nas falas dos estudantes 
percebemos que as avaliações, em sua maioria, se realizam como instrumento de 
classificação e regulação do desempenho do acadêmico, ainda com pouco alcance 
da concepção qualitativa.

	 Em se tratando ainda de mudanças que poderiam ocorrer, a maioria dos 
estudantes apontou a necessidade de aquisição de mais livros para a Biblioteca, 
de acesso à Internet, de manutenção dos laboratórios, e de maior divulgação, por 
meio dos professores, dos projetos de pesquisa, para que possam participar mais. 
Ao retomarem essas possibilidades, o presente trabalho dá-nos indicações das 
maiores porcentagens de insatisfação acadêmica que se apresentam em dois itens: 
um com 80 % em relação à biblioteca; outro relativo à internet e laboratórios, com 
60%.  

	 Durante a realização da pesquisa, percebemos certa timidez na maioria 
dos estudantes, talvez por sua origem, com receio de usarem sua representação 
e se prejudicarem no futuro, uma vez que a universidade, para eles, representa 
um grande avanço em seu futuro profissional. Contudo, observamos que a maioria 
desses estudantes demonstraram formas desejáveis de organização social, em 
que as oportunidades de vida e o reconhecimento social não sejam determinados 
por diferenças de condição social, mas, sim, por igualdade de oportunidades. Isso 
favorece a verificar resultados e discussões.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Além de um nível de exigência acadêmica com o qual não estavam acostumados, 
os participantes desta pesquisa não descreveram estas experiências, em geral, 
como situações com as quais não conseguissem lidar ou tolerar, embora tenham 
sido referidos sentimentos de solidão, de insatisfação com alguns professores, e com 
o não funcionamento dos serviços da universidade. Assim sendo, as experiências 
relatadas parecem refletir, em seu conjunto, um leque de possibilidades que são mais 
ou menos comuns à maioria dos estudantes universitários, em que observamos ser 
o ingresso na universidade composto de uma série de mudanças de caráter mais 
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pessoal aos estudantes. 
	 De um modo geral, os resultados deste estudo indicam que a adaptação à 

universidade entre primeiroanistas depende de muitos fatores, sendo que alguns 
deles não estão ligados diretamente ao contexto acadêmico, como o fato de o 
estudante morar com a família ou não. Apesar disso, o contexto universitário tem 
um papel importante a desempenhar no processo de adaptação à universidade. 
É essencial, no início do curso, além de prover informações de qualidade aos 
ingressantes relativas à vida acadêmica, dar também apoio efetivo através de um 
setor que possa proporcionar ao aluno usufruir corretamente, e sem dificuldades, dos 
benefícios que a universidade oferece, especialmente nas primeiras semanas, após 
o ingresso (por exemplo: apoio psicológico, obtenção de documentos, procedimentos 
de matrícula, uso de bibliotecas, restaurante universitário, localização das unidades 
e serviços, normas da instituição, etc).  

Os resultados e discussões aqui apresentados nos mostraram, na representação 
e percepção dos estudantes, algumas das dificuldades de adaptação. Por serem 
iniciantes e jovens, com maioria feminina, notadamente de origens sociais mais 
carentes, confirmam que, apesar de tudo, ainda há luta por uma adaptação na 
universidade. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao observarmos o quadro geral deste artigo, as principais representações 
apontadas pelos estudantes da licenciatura e bacharelado sinalizaram para uma 
realidade que, ao lutar se consegue a adaptação na universidade, uma vez que 
vale a pena registrar ser a maioria de estudantes jovens em idade e quase toda 
ela feminina, pressupondo estarem saindo do ensino médio e ingressando em um 
ambiente diferente, porém promissor.

	 Por ser essa pesquisa limitada a alguns cursos, não nos permitiu poder 
caracterizar situações de pré-abandono de curso. De toda forma, novas pesquisas 
são necessárias para explorar de modo mais aprofundado esse aspecto, como 
também os aspectos envolvidos na adaptação à universidade evidenciados neste 
estudo. O fato da maioria dos entrevistados não haver relatado insatisfação ou 
dificuldades acentuadas, talvez numa próxima pesquisa criem coragem, mesmo 
sendo de origem carente, mas sua fala irá melhorar o ambiente a outros estudantes 
que virão, sabendo que o ingresso na universidade é o início de ascensão social.	
Contudo, é muito provável que existam situações de desadaptação severa entre os 
estudantes, requerendo futuros estudos que poderão buscar descrever a severidade 
de alguns problemas de adaptação que porventura existam, tais como: depressão, 
solidão, stress entre outros, buscando compreender aspectos específicos, pessoais 
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e contextuais, que venham a dificultar adaptação à universidade.
	 De uma maneira geral, os pontos negativos apresentados, tanto os que se 

referem à instituição, como aos professores, a avaliação e serviços acadêmicos, 
mesmo se tratando de minoria, são inferenciais, pois descrevem autopercepções 
de realidades pessoais, e que deverão ser consideradas, independentemente das 
características de cada estudante, considerando que algumas variáveis do contexto 
acadêmico são suficientemente importantes por si próprias. 

	 Em particular, esses resultados nos trazem alguns elementos inovadores, 
contestando a idéia de que nem tudo estaria transcorrendo da melhor forma possível, 
o que nos leva a ir mais além, em querer propor, através deste estudo, alternativas, 
ações e/ou estratégias com participação de representantes docentes/discentes. 
Há que considerarmos que, em outras universidades, já existe o “Atendimento 
Psicossocial” (FERREIRA, ALMEIDA e SOARES, 2001) aos estudantes iniciantes, 
como medida promotora de sucesso, visando mais especificamente à adaptação 
e apoio aos jovens ingressantes e às suas necessidades acadêmicas iniciais. 
Nessa perspectiva, situamos o direcionar alternativas, ações e/ou estratégias 
com participação de representantes acadêmicos, no intuito de elaborar planos, 
programas e/ou projetos em colaboração com um grupo de professores, priorizando 
as necessidades mais prementes, evocadas pelas representações dos discentes 
iniciantes. Diante disso, ao organizarmos um trabalho universitário, devemos ter, 
como ponto de partida, o atendimento aos discentes iniciantes o que irá favorecer o 
crescimento, sucesso e adaptação dos estudantes primeiroanistas.
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